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COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA EM INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL DE SÃO PAULO: FORMAÇÃO E PROFISSÃO
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EIXO TEMÁTICO: Formação de Professores e educadores da infância
RESUMO
Nesta pesquisa educacional, tem-se como objetivo principal contribuir para a compreensão de questões concernentes à formação e à profissão de profissionais atuantes no cargo de coordenação pedagógica na educação infantil da rede pública municipal da cidade de São Paulo. Mediante a análise de conteúdo, identificaram-se duas grandes categorias de análise: a natureza dos saberes da profissão e formação profissional e as vivências na profissão. Com a triangulação de fonte de dados, estabeleceu-se um panorama argumentativo na intersecção dos referenciais teóricos e legais com os dados produzidos. 
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Este artigo é parte integrante de uma pesquisa de doutorado que partiu da suposição básica de que a coordenação pedagógica tem uma responsabilidade crucial dentro da instituição educacional, em parceria com o diretor, com o coletivo dos professores e com todas as implicações decorrentes da implementação do Projeto Político Pedagógico e seus desdobramentos no plano das realizações cotidianas como integrante da equipe gestora. Diante disso, surgiram os seguintes questionamentos referentes aos coordenadores pedagógicos (CP)
: “Que saberes mobilizam o CP no exercício da profissão?”; “Quais as percepções dos coordenadores sobre seu trabalho e suas atribuições no cotidiano das instituições de educação infantil?”; “Como os coordenadores pedagógicos vivenciam a relação com a direção e, para além da unidade, com os órgãos centrais?”.

Na busca de possíveis respostas a esses questionamentos, nesta investigação, propõe-se compreender, em particular, o cargo do coordenador pedagógico (CP) na educação infantil, profissional que ocupa a coordenação pedagógica, efetivo ou designado, aquele que, teoricamente, promove e articula as ações pedagógicas com bebês e crianças pequenas e os processos formativos visando ao desenvolvimento profissional da equipe e o desenvolvimento institucional em Centros de Educação Infantil (CEIs) e Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEIs) da rede direta de São Paulo.

Assim, estabeleceu-se como objetivo principal, neste estudo, que se inscreve na área da Educação, contribuir para a investigação e a análise do profissional que compõe a gestão educacional e que atua no cargo da coordenação pedagógica na educação infantil. 

O referencial teórico-argumentativo e o quadro metodológico que subsidiaram a atual investigação e a produção de dados utiliza-se dos referenciais teóricos relacionados à formação de professores (NÓVOA 1995, 1999, 2002; DAY, 2001; TARDIF, 2002), e as discussões e investigações sobre a formação dos professores de educação infantil no Brasil, a fim de problematizar as especificidades da formação destes profissionais. Na perspectiva da supervisão de práticas para o desenvolvimento profissional e organizacional (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2002a, 2002b, 2005, 2009, 2016; PINAZZA, 2013, 2014), pela via dos coordenadores pedagógicos (PLACCO, ALMEIDA, 2012, 2012a, 2012b, 2012c, 2015; ALMEIDA, PLACCO, 2001, 2012), em contextos coletivos na educação infantil, refletimos sobre a especificidade deste lócus de atuação. 

Tendo como perspectiva a liderança pedagógica em uma cultura formativa centrada na escola para a mudança e voltada à educação sustentável (HARGREAVES, 1994; FULLAN, HARGREAVES, 2000; FULLAN, 2003; HARGREAVES, FINK, 2007), discutimos pontos de tensão que se referem à coordenação pedagógica na educação infantil em uma comunidade aprendente, em parceria com a equipe gestora e os professores, de forma dialógica e participada, pela ótica da formação ecológica em contexto.

As análises se consolidaram através da triangulação de dados (GÓMEZ; FLORES; JIMÉNEZ, 1996) referentes à literatura, as bases legais e a produção de dados empreendida pela análise de conteúdo (BARDIN, 1977) a partir da técnica dos grupos focais realizada com os coordenadores pedagógicos atuantes na educação infantil do município de São Paulo, subdivididos em dois grupos de amostras, Grupo A e Grupo B. O Grupo A composto por CPs pertencentes a um grupo de estudos na universidade derivado de um grupo de pesquisa o Contextos Integrados de Educação Infantil (CIEI), o grupo de estudos Formação Profissional e Práticas de Supervisão em Contextos, e o Grupo B constituído por CPs que não estão vinculados a nenhum grupo de estudos ou pesquisa. São apresentados os procedimentos da pesquisa nas sessões dos grupos focais, como também indicados os dados de um questionário respondido pelos CPs, com o intuito de caracterizar os sujeitos-colaboradores da pesquisa. Alicerçada em Bardin (1977) e com uma produção volumosa de material de quase dez horas de gravação das sessões do grupo focal, foi realizada a análise de conteúdo selecionado dos dados produzidos. A partir da análise de conteúdo, identificaram-se duas grandes categorias de análise, são elas: (1) natureza dos saberes da profissão e formação profissional e (2) vivências na profissão.

A análise sobre o papel formativo e as atribuições do coordenador pedagógico na educação infantil – da perspectiva do que seja mediar, transformar, potencializar, avaliar, dimensionar, articular e intervir em uma interlocução entre a realidade do contexto educacional e a formação do professor –, evidencia uma clara necessidade da atuação desse profissional. O CP tem a possibilidade de realizar seu trabalho em consonância com o que é produzido e mobilizado no fazer do professor, na formação contínua em serviço.

Neste estudo, objetivou-se investigar aspectos da formação e da profissão dos profissionais que atuam na coordenação pedagógica, especificamente, em instituições de educação infantil, tomando-se como universo de pesquisa a rede pública municipal de São Paulo. Considerou-se como ponto de partida o estatuto legal do cargo de coordenação pedagógica, que determina o CP como integrante da equipe gestora das unidades educacionais, com atribuições regulamentadas em decreto e como uma liderança formal, juntamente com o diretor, em parceria, na qual ambos buscam e compartilham o planejamento da formação, a supervisão de práticas e as ações a serem desenvolvidas. No entanto, verificou-se, por meio dos relatos dos grupos focais, que o desencadeamento das ações formativas está sob a responsabilidade prioritariamente do CP da unidade, que entende a sua participação nas tarefas administrativas por compor o trio gestor, mas pela percepção dos CPs, o diretor requer do coordenador pedagógico tarefas que não fazem parte de suas atribuições. 

A pesquisa evidenciou questões intrínsecas ao profissional da coordenação pedagógica e estabeleceu um panorama geral relacionado ao arcabouço teórico e aos dados produzidos, o que se apresentou como relevante para os avanços dos estudos relacionados à formação em serviço e a liderança especificamente em educação infantil. 

No que tange à análise destes dados, em relação ao perfil do CP, algumas questões levantadas pelos grupos merecem destaque, são elas: o envolvimento nas atribuições do cargo, isto é, o compartilhamento com assuntos burocráticos e administrativos; o descompasso na busca pela legitimação do papel do CP e as exigências cotidianas; a identidade profissional; a dificuldade de apropriação de conhecimentos específicos para sua atuação e formação; as relações com os grupos na formação nas unidades; o desgaste emocional nas relações interpessoais com diretores, professores e famílias.

Essas reflexões são pontuadas nas investigações de Placco e Almeida (2011, 2012b, 2012c, 2015), quando analisam os coordenadores pedagógicos e sua atuação nas diversas modalidades. Dessa perspectiva, a complexidade de uma gestão democrática, participativa e coletiva desafia esse profissional.

Referente a uma das indagações desta investigação – a de como os CPs percebem a sua formação para a docência e para atuar no cargo de CP –, observou-se que os dois grupos A e B, assim como os autores citados na pesquisa, questionam a qualidade da formação inicial específica destinada aos profissionais da educação infantil, tanto a do professor como a do coordenador pedagógico. Os CPs relatam que a formação se mostra superficial, quanto às discussões relacionadas à primeira infância, principalmente as relativas aos bebês, ficando sob a responsabilidade do próprio CP, ou seja, em uma busca individual, o preenchimento dessas lacunas. 

De acordo com os entrevistados, os saberes mobilizados no exercício da profissão de CP, e verificados no decorrer da pesquisa, são relacionados: aos saberes necessários ao CP e à formação deste profissional; à formação dos professores em serviço; às atribuições do CP nas unidades de educação infantil como liderança pedagógica formativa e a legitimação desta; à falta de parceria com o diretor; às demandas burocráticas e administrativas; à carência de conhecimentos sobre as metodologias de formação; à constituição de grupo; aos registros e devolutivas; à especificidade do trabalho e das questões da infância; aos saberes quanto à qualificação, supervisão e mediação de práticas; à formação oferecida pelos órgãos centrais e à apropriação da política pública de educação municipal.

No eixo de análise “vivências na profissão”, evidenciou-se como esses profissionais dos grupos focais vivem a profissão como CPs, quais as percepções sobre o seu trabalho e as suas atribuições no cotidiano das instituições de educação infantil. Ressaltam-se as seguintes questões: a coordenação pedagógica de instituições de educação infantil, em que são expostas as especificidades do trabalho de CP nas unidades de educação infantil em contraste a outras etapas educacionais; a coordenação pedagógica diante da equipe de professores, que englobaram os processos relacionais da coordenação pedagógica com a equipe; os processos formativos, a supervisão de práticas e o desenvolvimento profissional da equipe; a constituição do projeto pedagógico e dos planos de ação e o desenvolvimento das práticas educativas da instituição; a coordenação pedagógica como integrante da equipe gestora, com destaque para a relação com a direção; a relação com os demais membros da equipe gestora e o papel face às demandas institucionais.  Pelas narrativas as vivências na profissão são desafios que mobilizam e exigem um posicionamento do CP na educação infantil e permitem a construção de outros saberes inerentes ao exercício profissional. 

A formação centrada na escola, a formação contínua, o desenvolvimento profissional e organizacional demandam disposição, engajamento, afinco e busca da comunidade educativa pela mudança (PINAZZA, 2013, 2014). A qualidade das práticas na unidade e a formação dos profissionais não dependem somente do CP, mas são de responsabilidade das lideranças formais, em parceria e colaboração com toda a comunidade (FULLAN; HARGREAVES, 2000). 

A formação em contexto permite que as lacunas da formação na perspectiva da educação infantil, a constituição de saberes, a prática e a reflexão, a exigência de um trabalho com as famílias sejam ressignificados com as ações e práticas desenvolvidas pela própria unidade (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2016).

Em relação ao cargo de CP, verificou-se que a liderança do CP está, ou não, vinculada à legitimação deste profissional pelo grupo em que atua e a como este desencadeia sua atuação, a qual tem relação direta com a formação oferecida aos professores. Nesse processo, o apoio formativo ao CP, as relações individuais e grupais na unidade para o desenvolvimento de processos e ações se tornam essenciais.

A pesquisa revelou uma fragilidade tanto na formação do CP como na formação oferecida em serviço pelo próprio CP, como ressaltam os entrevistados não é possível encontrar meios para formar uma equipe se o CP não possui os saberes necessários.  

Contudo, o processo formativo e pedagógico a ser desenvolvido requer coparticipação, corresponsabilidade e compartilhamento de princípios, valores e metas por parte da comunidade educativa, para que sejam valorizadas as pessoas e os seus saberes, que se queira efetivamente desenvolvê-las, pois somente assim poderá ocorrer um verdadeiro crescimento coletivo. 

Por fim esta pesquisa expôs a necessidade de políticas públicas em todas as instâncias de formação específica inicial e contínua do coordenador pedagógico de educação infantil e em serviço promovida pelos órgãos centrais, assim como de repensar as atribuições do cargo neste contexto, para que se possa viabilizar uma parceria real entre os membros da equipe gestora, incluindo o supervisor escolar, na perspectiva de uma instituição democrática, dialógica, plural e crítica.
Referências

ALMEIDA, L. R. Um dia na vida de um coordenador pedagógico de escola pública. In: PLACCO, V. M. N. S.; ALMEIDA, L. R. (Org.). O coordenador pedagógico e o cotidiano da escola. São Paulo: Loyola, 2012b.

ALMEIDA, L. R.; PLACCO, V. M. N. S. O coordenador pedagógico e o espaço da mudança. São Paulo: Edições Loyola, 2001.

ALMEIDA, L. R.; PLACCO, V. M. N. S. (Org.). O coordenador pedagógico e questões da contemporaneidade. São Paulo: Edições Loyola, 2012.

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1977.

DAY, C. Desenvolvimento Profissional de Professores: os desafios da aprendizagem permanente. Porto/PT: Porto Editora, 2001.

FULLAN, M.; HARGREAVES, A. A escola como organização aprendente: buscando uma educação de qualidade. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.

FULLAN, M. Liderar numa cultura de mudança. Porto/PT. Edições ASA, 2003.

GÓMEZ, G. R.; FLORES, J. G.; JIMÉNEZ, E. G. Metodología de la investigación cualitativa. Granada: Ediciones Aljibe, 1996.

HARGREAVES, A. Os professores em tempos de mudanças – o trabalho e a cultura dos professores na Idade pós-moderna. Lisboa: Mc Graw Hill, 1994.

HARGREAVES, A.; FINK, D. Liderança sustentável: desenvolvendo gestores da aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2007.

NÓVOA, A. (Coord.). Os professores e a sua formação. Lisboa/PT: Dom Quixote, 1995.

NÓVOA, A. Os professores na virada do milênio: do excesso dos discursos à pobreza das práticas. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 25, n. 1, p.11-20, jan./jun., 1999.

NÓVOA, A. A formação contínua entre a pessoa-professor e a organização-escola. Lisboa: Educa, 2002.

OLIVEIRA-FORMOSINHO, J. (Org.). A supervisão na formação de professores I: da sala à escola. Porto/PT: Porto Editora, 2002a.

OLIVEIRA-FORMOSINHO, J. (Org.). A supervisão na formação de professores II: da organização à pessoa. Porto/PT: Porto Editora, 2002b.

OLIVEIRA-FORMOSINHO, J. O desenvolvimento profissional das educadoras de infância: entre os saberes e os afectos, entre a sala e o mundo. MACHADO, M. L. de A. (Org.). Encontros e desencontros em educação infantil. São Paulo: Cortez, 2005.

OLIVEIRA-FORMOSINHO, J. Desenvolvimento profissional dos professores. In: FORMOSINHO, J. (Coord.). Formação de professores – aprendizagem profissional e acção docente. Porto/PT: Porto Editora, 2009.

OLIVEIRA-FORMOSINHO, J. A formação em contexto: a mediação do desenvolvimento profissional praxiológico. In: CANCIAN, V. A; GALLINA, S. F. da S.; WESCHENFELDER, N. (Org.). Pedagogias das infâncias, crianças e docências na educação infantil. UFSM, Centro de Educação, Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo; Brasília, DF: Ministério da Educação, SEB, 2016.

PINAZZA, M. A. Formação profissional e práticas de supervisão em contextos. In: CARVALHO, A. M. P. (Org.). Formação de professores: múltiplos enfoques. São Paulo: Editora Sarandi, 2013.

PINAZZA, M. A. Formação de profissionais de educação infantil em contextos integrados: informes de uma investigação-ação. 2014. 408 p. Tese (Livre-docência em Educação)–Faculdade de Educação. Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014.

PLACCO, V. M. N. S. O coordenador pedagógico no confronto com o cotidiano da escola. In: PLACCO, V. M. N. S.; ALMEIDA, L. R. (Org.). O coordenador pedagógico e o cotidiano da escola. São Paulo: Loyola, 2012.

PLACCO, V. M. N. S.; ALMEIDA, L. R. Apresentação. In: PLACCO, V. M. N. S.; ALMEIDA, L. R. (Org.). O coordenador pedagógico: provocações e possibilidades de atuação. São Paulo: Loyola, 2012a.

PLACCO, V. M. N. S.; ALMEIDA, L. R. (Org.). O coordenador pedagógico: provocações e possibilidades de atuação. São Paulo: Loyola, 2012b.

PLACCO, V. M. N. S.; ALMEIDA, L. R. (Org.). O coordenador pedagógico e o cotidiano da escola. São Paulo: Loyola, 2012c.

PLACCO, V. M. N. S.; ALMEIDA, L. R. (Org.). O coordenador pedagógico no espaço escolar: articulador, formador e transformador. São Paulo: Loyola, 2015.

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petropólis: Editora Vozes, 2002.

�Doutora pela Universidade de São Paulo (FEUSP), Mestre pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) e professora EBTT do Colégio Pedro II (RJ). Contato: janainacacia@hotmail.com


� Neste estudo, será utilizado o masculino genérico para referir-se ao profissional atuante na coordenação pedagógica, o coordenador pedagógico (CP), bem como aos professores e diretores, para acompanhar os textos legais, mas reitera-se que a maior parte de servidores da rede municipal, por tradição histórica, é do sexo feminino.
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